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			Dedicamos este livro às crianças, jovens e adultos com deficiência, aos seus pais e professores que vivenciam, cotidianamente, os desafios de uma sociedade de exclusão, mas que caminham na direção da realização de sonhos e novas conquistas rumo a uma sociedade mais humana, igualitária e de direito.
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			[…] o novo ponto de vista prescreve que se considere não apenas as características negativas da criança, não só suas faltas, mas também um retrato positivo de sua personalidade, o qual apresenta, antes de mais nada, um quadro dos complexos caminhos indiretos do desenvolvimento. O desenvolvimento das funções psíquicas superiores é possível somente pelos caminhos do desenvolvimento cultural […]. (Vigotski, 2011, p. 869)


		


     


  




APRESENTAÇÃO


			O convite à leitura e ao diálogo parte do contexto que propiciou esta composição: o Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEduc), da Universidade Federal de Goiás (UFG) – Regional Catalão, por meio da linha de pesquisa Práticas Educativas, Formação de Professores e Inclusão, que iniciou suas atividades no ano de 2011, portanto ainda se encontra em sua fase de infância, e do Núcleo de Pesquisa em Práticas Educativas e Inclusão (Neppein), grupo de pesquisa vinculado ao CNPq, e que desde o início da década de 2000 desenvolvia atividades de ensino, extensão e pesquisa na área de Educação Especial e Inclusão, com especial interesse na formação de professores, tendo inclusive participado no desenho da proposta do Programa.


			As organizadoras do presente livro, como docentes do PPGEduc e líder e vice-líder do Neppein, têm a grata satisfação em apresentar as pesquisas1 desenvolvidas nestes contextos e também por meio de parcerias estabelecidas com pesquisadores de outros programas de pós-graduação e de grupos de pesquisa. Os capítulos aqui dispostos são apresentados em duas seções, a primeira com seis capítulos tematiza as práticas educativas envolvendo crianças com deficiência no âmbito da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental I e a formação de professores para estas etapas. Na segunda seção, composta por quatro capítulos, são apresentados estudos desenvolvidos em contextos de ensino fundamental II, médio e superior ou com pessoas que frequentam estas etapas educacionais, e pesquisas de cunho bibliográfico. 


			A primeira seção inicia-se com “Atendimento educacional e serviços de apoio à inclusão ofertados às crianças com transtorno do espectro autista”, de autoria de Paula Fernandes de Assis Crivello Neves e Dulcéria Tartuci, trata do relato de uma pesquisa cujo objetivo foi analisar a realização dos serviços de apoio ofertados às crianças com transtorno do espectro autista de até 10 anos de idade, descrevendo as práticas educativas vivenciadas por elas em diferentes espaços, sua grande maioria participa do atendimento fonoaudiológico, psicológico, equoterapia, terapia ocupacional, além do Centro de Atendimento Educacional Especializado e o Atendimento Educacional Especializado. Nele são ressaltados os estudos da Defectologia e Pedologia, e a análise se deu a partir da perspectiva discursiva, que apontou a apropriação de atividades pedagógicas escolares nos diferentes serviços de apoio e a não existência de uma configuração de métodos específicos das diferentes áreas para atuação com estas crianças. 


			O segundo capítulo, “Propostas pedagógicas e avaliativas no AEE para alunos com deficiência intelectual e múltipla”, de Márcia Denise Pletsch, Maíra Gomes de Souza da Rocha e Mariana Corrêa Pitanga de Oliveira, apresenta o resultado da investigação cujo foco foi discutir as propostas pedagógicas e os processos avaliativos vivenciados pelos sujeitos com deficiência intelectual e múltipla no espaço escolar. O trabalho faz parte das pesquisas realizadas no âmbito do grupo de pesquisa Observatório de Educação Especial e Inclusão Educacional (ObEE) e desenvolvidas em escolas comuns de ensino e no Atendimento Educacional Especializado em salas de recursos multifuncionais dos sistemas municipais de educação da Baixada Fluminense/RJ. 


			No capítulo “Métodos e procedimentos na intervenção em crianças com problemas de linguagem: práticas a implementar em contextos inclusivos”, as autoras Anabela Cruz-Santos e Eline Silva Rodrigues, ao problematizarem o atraso de linguagem como um dos problemas desenvolvimentais mais comuns nas crianças em idade pré-escolar e nos primeiros anos de escolaridade básica, apontam a importância da identificação precoce e o encaminhamento para os serviços de educação especial para a criança. Os resultados demonstram a perspectiva da inclusão escolar como responsável por mudanças na organização dos serviços de atendimento a crianças com problemas de comunicação, uma vez que alguns métodos que foram originalmente implementados em contextos separados da sala de aula podem ser eficazes quando implementados nos contextos escolares e utilizados em atividades de pequeno grupo ou na interação entre pares. 


			Ainda no contexto da seção, o capítulo “Estimulação precoce: um conceito e uma prática em construção por professoras da creche”, desenvolvido por Gabriela Silva Braga Borges, Maria Marta Lopes Flores e Janaina Cassiano Silva, apresenta os resultados da pesquisa que visou compreender o processo de estimulação precoce na prática pedagógica de professores de crianças público-alvo da educação especial, com idade de 0 a 3 anos, em centros municipais de educação infantil de um município do sudeste goiano, onde constataram que, em geral, os professores desconheciam a estimulação precoce e, por conseguinte, suas atuações se pautavam em práticas intuitivas e não geravam alterações na dinâmica escolar e no trabalho pedagógico.


			Por fim, o último capítulo, “Bidocência, formas organizativas de ensino e a ressignificação do papel do professor”, de Dulcéria Tartuci, visa discutir as formas de organização do ensino e o papel de professores em condição de bidocência ou da presença de outros profissionais no âmbito da sala de aula. Participaram da pesquisa professoras regentes de referência e de apoio à inclusão de uma cidade do sudeste goiano, e o procedimento de coleta de dados utilizado foi as entrevistas semiestruturadas realizadas no contexto da pesquisa colaborativa. Os resultados indicaram a existência da cultura de exclusão e a necessidade de reformulação de políticas no cenário da prática e formação docente que contribuam para reorganização do trabalho docente e a incorporação do ensino colaborativo de modo a favorecer a escolarização e inclusão escolar dos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades. 


			Na segunda seção, o primeiro capítulo é apresentado por Maria Elisabete R. Freire Gasparetto e Marília Costa Câmara Ferroni, cujo título é “Conhecimento, escolarização e a pessoa com baixa visão”, o qual visou identificar o uso de recursos de tecnologia assistiva por escolares com baixa visão. Os participantes foram sete alunos com idade entre 12 e 17 anos do ensino fundamental II e ensino médio, vinculados a um Serviço Universitário do Sistema Público do Estado de São Paulo, em que se constatou as dificuldades e promoveu atendimento em um programa de reabilitação grupal visando à utilização visão residual com os recursos de tecnologia assistiva de forma a reduzir as dificuldades visuais e, ao mesmo tempo, propiciar e incentivar o uso no âmbito escolar.


			O texto seguinte, intitulado “Alunos com deficiência no ensino superior: acessibilidade atitudinal em foco”, escrito por Cristiane da Silva Santos, Tânia Maria Tartuci e Maria Marta Lopes Flores, tem como objetivo analisar as ações e os encaminhamentos das Instituições Federais de Ensino Superior no Brasil, mais especificamente a Universidade Federal de Goiás e a Universidade de Uberlândia, e em Portugal, a Universidade do Minho e a Universidade do Porto. O estudo envolveu 14 alunos com deficiência e 18 gestores das instituições e foi desenvolvido por meio de entrevistas semiestruturadas. Os resultados indicaram dificuldades de relacionamento dos alunos surdos com deficiência visual com os demais colegas, causadas pela falta de comunicação e a realização de trabalhos em grupo. Em relação aos docentes constatou-se dois seguimentos, um que tem atenção voltada para os encaminhamentos didático-pedagógicos que atendam aos processos de ensino e aprendizagem dos alunos com deficiência e outro que é distante e indiferente. Constatou-se, ainda, que os Serviços de Apoio/Núcleo de Acessibilidade têm realizado diversas ações, todavia, conforme apontado pelos gestores, as barreiras atitudinais são as piores barreiras da comunidade universitária em relação aos alunos com deficiência. 


			O capítulo “Adaptação curricular uma estratégia no processo de escolarização dos alunos com deficiência intelectual”, de Sônia Maria Rodrigues Simioni e Maria Amélia Almeida, traz o debate sobre o paradigma da adaptação escolar e a relevância de um currículo mais flexível para inclusão escolar do aluno com deficiência intelectual na escola comum. Sendo assim, a pesquisa pautou-se na intervenção em sala de aula comum visando à escolarização do aluno com deficiência intelectual por meio de um currículo único, em que se constatou que, além de um currículo unificado não atender ao processo de escolarização desse aluno, os resultados da pesquisa indicaram um processo de exclusão escolar desses alunos nas salas de aulas comuns.


			O penúltimo capítulo desta seção, intitulado “Altas habilidades/superdotação: a história por trás do mito” e desenvolvido por Marcos Vinício Rabelo Procópio e Leandra Vaz Fernandes Catalino Procópio, busca demonstrar a identificação da alta habilidade/superdotação no contexto da educação especial, por meio da discussão sobre os mitos, os avanços e os retrocessos que interferem nas concepções teóricas e conceitos que concorrem para sua compreensão. 


			Fechando a seção, Nádia Aparecida Alves e Santos e Wellington Jhonner D. Barbosa da Silva, com o capítulo “Desenvolvimento linguístico do surdo com implante coclear”, buscam compreender as (des)vantagens do implante coclear no desenvolvimento linguístico de surdos. Os resultados indicaram que o momento cirúrgico e a exposição aos sons ambientais e a audição não são suficientes para garantir a fala, mas que é necessário que haja condições dialógicas e que o surdo estabeleça interações sociais com seus pares para que ocorra o desenvolvimento linguístico.


			Socializar, neste livro, as pesquisas que versam sobre a educação e inclusão de pessoas com deficiência e contribuir com a comunidade acadêmico-científica que se dedica à área da educação é mais um desafio para as organizadoras em um tempo marcado por incertezas e fortes indícios de retrocessos. A educação especial e a inclusão é, decerto, um campo de investigação com distintos olhares e realidades, entretanto, há uma demanda urgente de defesa por uma educação pública e gratuita, que respeite as diferenças e propicie o acesso à escola, ao conhecimento e à aprendizagem por todos.


			Que estas narrativas nos propiciem espaços de diálogo. 


 


			Dulcéria Tartuci


			Maria Marta L. Flores
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					 1. Há capítulos que são resultantes da pesquisa intitulada “Sujeitos, Diretrizes Políticas, Formação Docente e Práticas de Educação Especial e Inclusão em Goiás”, financiada pelo CNPq (Processo: 427780/2016-0).


				









	1. ATENDIMENTO EDUCACIONAL E SERVIÇOS DE APOIO À INCLUSÃO OFERTADOS ÀS CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA


			Paula Fernandes de Assis Crivello Neves


			Dulcéria Tartuci


			Introdução


			Este capítulo faz parte da discussão da pesquisa de mestrado realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação da UFG Regional Catalão – PPGEduc, na linha de pesquisa Práticas Educativas, Formação de Professores e Inclusão. Além disso, a investigação foi problematizada nas reuniões do Núcleo de pesquisa em práticas educativas e inclusão – Neppein como parte do Projeto de Pesquisa: Sujeitos, Diretrizes Políticas, Formação Docente e Práticas de Educação Especial e Inclusão em Goiás, que tem financiamento do CNPq (Processo: 427780/2016-0).


			Estudar sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é relevante à medida que (re)constrói conhecimentos sobre as implicações/relações clínicas e educacionais no sistema de inclusão brasileiro. A inclusão escolar, a educação especial, mais especialmente o TEA são temáticas discutidas muito recentemente e ainda são campos de muitas controvérsias, necessitando de maiores estudos. Além disso, a Lei nº 12.764 de 2012 que Instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista é um marco político que fomentou o crescimento de estudos sobre a temática. 


			A pesquisa de mestrado questionou como se desenvolvia o atendimento educacional de crianças de 0 a 10 anos com TEA e o objetivo principal desse estudo foi analisar o atendimento educacional de crianças de 0 a 10 anos com TEA. Mas para este trabalho especificamente temos como objetivo analisar como tem sido realizado os serviços de apoio que as crianças com TEA participam, descrevendo as práticas educativas vivenciadas por elas nos diferentes espaços. 


			A epistemologia bem como a escolha metodológica desta pesquisa está pautada na abordagem histórico-cultural de Vygotsky, na qual representa as discussões sobre o desenvolvimento do homem a partir das suas relações sociais e interações com o meio, por meio da cultura, constituição da história, mediação, linguagem. Ressaltando os estudos da Defectologia e Pedologia. 


			Priorizou-se como instrumentos de construção dos dados a observação dos atendimentos educacionais que as crianças de 0 a 10 anos com TEA participavam e entrevistas semiestruturadas com os pais e profissionais envolvidos no atendimento educacional dessas crianças. A partir dos dados construídos, a análise dos mesmos foi balizada a partir da análise discursiva. 


			Neste capítulo teremos uma primeira parte que intenta discutir sobre os principais conceitos da fundamentação teórica em que a pesquisa se baseou, depois partiremos para uma discussão mais específica dos dados relativos aos serviços de apoio que as crianças participavam. 


			Deficiência, desenvolvimento e TEA: contribuições da abordagem histórico-cultural


			Há diversas formulações teóricas que se esforçam em compreender os processos implicados no desenvolvimento psíquico. Por mais que a teoria vigotskiana não tenha abordado especificamente o tema do TEA, partiremos do pressuposto de que o estudo desse autor sobre o desenvolvimento humano ligado à questão social, histórica e cultural, contribui para pensar em uma melhoria na qualidade da educação das crianças com TEA de forma mais humanizadora, mediada a partir do contato com o outro, trazendo uma qualidade de vida em relação a dificuldades como comunicação, interação social e comportamento, tão presentes na vida desses sujeitos. As discussões que seguem neste trabalho são fundamentadas nas considerações de Vygotsky, pautadas no materialismo histórico dialético acerca da construção de novos paradigmas que refletem a mudança na visão da deficiência de um aspecto quantitativo para um qualitativo.


			Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934) se constituiu como estudioso e psicólogo muito novo, transformando-se em uma figura notável da jovem psicologia soviética. Seus esboços e anotações preliminares, já que morreu muito cedo, são hoje arquivos mundiais que deixaram o legado de algumas teses da abordagem Histórico-Cultural e a discussão do desenvolvimento humano (Puzirei, 2000). Para ele a história tem o sentido de abordagem dialética geral das coisas e de história no próprio sentido, isto é, história do homem. Portanto, o desenvolvimento psíquico humano é a junção do desenvolvimento natural e histórico-cultural (Vygotsky, 2000).


			A questão norteadora do pensamento vigotskiano consiste em romper o aprisionamento biológico da psicologia importado das ciências naturais e passar para o campo da psicologia histórica, humana. Ou seja, pelo mesmo ato que o homem transforma a natureza, ela a constitui em objeto de conhecimento (produção cultural) e a si mesmo em sujeito de conhecimento (Pino, 2001).


			Para pensar o sujeito e suas relações sociais é necessário discutir a importância da linguagem para a constituição do homem, pois Vygotsky confere um papel de destaque à linguagem, sendo esta um signo mediador dos conceitos elaborados pela cultura humana. 


			O desenvolvimento da linguagem serve como paradigma de todo o problema examinado. A linguagem origina-se em primeiro lugar como meio de comunicação entre a criança e as pessoas que a rodeiam. Só depois, convertido em linguagem interna, transforma-se em função mental interna que fornece os meios fundamentais ao pensamento da criança. (Vygotsky; Luria; Leontiev, 2006, p. 114)


			Para Vygotsky, em seus estudos sobre a Pedologia, o desenvolvimento relaciona-se com o meio e o que determina essa influência são as vivências, ou seja, não somente experimentar ou viver uma situação, mas vivenciar no sentido da aquisição do conhecimento, tendo esta um papel mediador na relação criança e cultura. O meio determina o desenvolvimento e este se modifica através da educação, fundamental no processo de desenvolvimento da criança.


			A relação entre o processo de desenvolvimento e a capacidade potencial de aprendizagem do homem se determina pelo menos por dois níveis: o primeiro desses níveis é o que chamamos de zona de desenvolvimento real (nível de desenvolvimento efetivo) da criança e o segundo nível seria a zona de desenvolvimento proximal (nível de desenvolvimento potencial/eminente), ou seja, a distância entre aquilo que a criança realiza com ajuda e aquilo que ela desenvolve com independência. “A teoria do âmbito de desenvolvimento potencial origina uma fórmula que contradiz exatamente a orientação tradicional: o único bom ensino é o que se adianta ao desenvolvimento” (Vygotsky; Luria; Leontiev, 2006, p. 114).


			Vygotsky, embora não tenha vivido e participado dos movimentos de inclusão, que surgiram e fortaleceram com as transformações sociais vinculadas a eventos e conferências mundiais que trataram da educação de minorias, principalmente das pessoas com deficiência, uma vez que seus escritos datam do início do século XX, viveu na Rússia em um período de revolução na organização da escola em busca de uma educação social e pública de qualidade que atendesse à demanda daquele momento, e defendia os mesmos princípios da educação geral para as escolas especiais de sua época.


			Compreendendo as questões gerais das relações sociais e do desenvolvimento do homem, faz-se necessário destacar as contribuições de Vygotsky ao discutir a defectologia2, para compreender o processo de desenvolvimento da pessoa com deficiência ou dita “anormal” na época.


			Para Garcia (1999), Vygotsky contribuiu com essa obra em relação à concepção de deficiência, ao conceito de compensação social e à educação de sujeitos considerados “portadores” de deficiências. Ele colaborou ao pensar a defectologia quando se tratou do desenvolvimento humano:


			Apoiando na teoria materialista dialética sobre o desenvolvimento, Vigotski define a defectologia como ramo do saber acerca da variedade qualitativa do desenvolvimento das crianças anormais, da diversidade de tipos deste desenvolvimento e sobre essa base esboça os principais objetivos teóricos e práticos que enfrentam a defectologia e a escola especial soviética. (Vygotsky, 1997, p. 37)


			A distinção dos dois tipos de deficiência delimitados por Vygotsky, ainda é discutida por Garcia (1999), em que a deficiência primária é compreendida como biológica, e a secundária, como social. Portanto, a deficiência primária seria aquela que compreende as lesões orgânicas, lesões cerebrais, malformações orgânicas, alterações cromossômicas, ou seja, as características físicas apresentadas pelo sujeito considerado com deficiência. Já a deficiência secundária compreende o desenvolvimento do sujeito que apresenta estas características, com base nas interações sociais.


			Pensando nessa relação orgânica e social em relação à concepção da deficiência, é preciso se perguntar qual função, qual papel é dado ao pensamento no desenvolvimento de cada pessoa particularmente, mas que está inserido na sociedade. A importância não é saber que deficiência tem a pessoa, mas qual homem tem uma dada deficiência. Ao observar uma pessoa com deficiência é preciso perceber a ausência de uma determinação única no desenvolvimento, porque afinal cada um se desenvolve de uma maneira dependendo de onde está inserido na sociedade.


			Os transtornos de uma pessoa com TEA, por exemplo, podem ser justamente nas relações sociais, no pensamento, na linguagem que são essenciais para a aquisição das funções psicológicas superiores. Como seria então o desenvolvimento de uma criança com TEA pensando nas contribuições da teoria de Vygotsky para o desenvolvimento? Não se tem uma resposta imediata a essa pergunta, mas é preciso pensar na necessidade de o atendimento educacional oferecido a uma criança com TEA ir além da preocupação quanto ao desenvolvimento puramente do raciocínio ou do comportamento, mas problematizar quem é essa criança e quais relações sociais ela vive.


			Outro conceito trabalhado por Vygotsky quando se trata da defectologia é em relação à compreensão de compensação social. Segundo ele, o fator fundamental no desenvolvimento diferente por uma pessoa com deficiência é o duplo papel da insuficiência orgânica no processo deste desenvolvimento. Por um lado, a deficiência é a limitação, a debilidade, a diminuição do desenvolvimento. Por outro lado, ao originar dificuldades, estimula o movimento para o desenvolvimento. Nesse sentido, qualquer “defeito” origina estímulos para formar a compensação (Garcia, 1999). A educação das crianças com diferentes deficiências deve basear-se no fato de que junto com a deficiência estão dadas as possibilidades de compensação para superar essa deficiência.


			A partir dessas discussões teóricas, podemos aprofundar nas questões relativas ao TEA. O TEA é um transtorno do desenvolvimento que pode ser diagnosticado desde a criança pequena e suas principais características são o comprometimento na comunicação, nas relações sociais e no comportamento, que em grande parte é repetitivo, agressivo e com estereotipias3.


			A etiologia do autismo ainda é muito desconhecida, mas há fortes evidências de que esta condição é causada por uma complexa interação de fatores genéticos e ambientais durante o desenvolvimento. Atualmente tem crescido a quantidade de diagnósticos em crianças cada vez menores com TEA e, portanto, um crescimento da preocupação quanto ao seu tratamento, abordagem de intervenção e atendimento educacional (Orrú, 2010).


			Em relação ao tratamento, os autores discutem que não se pode determinar uma única forma. Existe estimulação sensorial, modificação do comportamento por diversos métodos psicanalíticos, comportamentais, tratamento à base de medicação, dietas, suplementos alimentares. Não se pode apostar somente em uma alternativa, pois todas as terapias podem obter sua medida de sucesso, cada organismo reage de uma forma em relação a determinados tratamentos (Grandin, 1999; Amy, 2001).


			Para este trabalho a seleção das crianças participantes da pesquisa foi mediada a partir dos laudos que tinham na Secretaria Municipal de Educação. Foram 10 crianças no total (8 meninos e 2 meninas) e foram realizadas 136 horas de observação nos diferentes espaços de atendimento educacional e serviços de apoio em que elas participavam. Além disso, foram realizadas entrevistas com 8 professoras regentes da sala comum, 7 profissionais do serviço de apoio dessas crianças, um pai e 7 mães, que aceitaram responder as perguntas a partir de roteiros de entrevista semiestruturados.


			Serviços de apoio e TEA: práticas educativas vivenciadas nos diferentes espaços


			Endossando a discussão no que diz respeito às relações sociais realizadas nos atendimentos e suas implicações para educação das crianças com TEA, identificamos os serviços de apoio que as crianças com TEA participam, a partir dos encaminhamentos do laudo, e descrevemos as práticas educativas vivenciadas por elas nesses diferentes espaços. Segue o quadro explicativo de quais são os atendimentos e quais crianças participavam deles.
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			Quadro 1. Serviços de apoio que as crianças de 0-10 anos com   TEA participam


			Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras a partir das informações dos laudos, entrevistas e observações.


			Percebe-se que mesmo com os encaminhamentos para o tratamento em serviços de apoio presentes nos laudos, nem todas as crianças participam dos atendimentos. A quantidade das que participam do atendimento fonoaudiológico é maior (4), visto que uma das principais características da criança com TEA é o comprometimento na linguagem. Além disso, a psicologia também é um atendimento muito presente, visto que outra característica presente no TEA é a dificuldade no comportamento social.


			A partir da análise do discurso dos profissionais, professores de serviço de apoio e professores regentes da sala comum, podemos perceber como acontece o atendimento educacional das crianças nos diferentes ambientes dos quais elas participam. Foram selecionados alguns excertos das entrevistas com os profissionais e professores dos serviços de apoio e episódios das observações que mostram as práticas desenvolvidas como forma de tratamento nos ambientes clínicos e educacionais, como a criança vivenciava essa experiência e as implicações para o seu desenvolvimento.


			As duas crianças observadas na fonoaudiologia, João e Yan, tinham seus atendimentos uma vez na semana, meia hora cada sessão. Eram atendimentos clínicos rápidos e muito focados no estímulo à linguagem e aquisição da fala. Virgínia, fonoaudióloga do João, ao ser indagada como era o desenvolvimento da linguagem da criança, relatou como ele chegou no consultório com especificidade no desenvolvimento da sua linguagem:


			Excerto 1 – o João chegou assim com comprometimento de linguagem, o João não falava nenhuma palavra em português, era A B C ((ela pronuncia em inglês)), mama ((ela pronuncia em inglês)) né, o one, two, three, só, com atraso nas questões básicas de linguagem pra idade dele, ele já deveria estar falando algumas palavrinhas com vocabulário maior: mamãe, papai, vovó, bola, ele não falava, usava muito gesto e o inglês e o one, two, three e o A B C ((fala em inglês)), que era o vocabulário dele […] a linguagem pode ser muita coisa, então o atraso pode estar relacionado a síndromes, a pura falta de estimulação mesmo dos pais, do meio, do ambiente, porque o meio externo influencia muito né, como é que essa criança vive, como é que é a família, como é que é o meio social dela, como é que essa criança é estimulada. (Virgínia, fonoaudióloga do João 2 anos)


			Em conversa com a mãe, ela disse que o João sempre gostou muito de tablet e celular, sempre mudando para língua inglesa assim que o jogo inicia. Nas minhas observações percebi que ele não consegue manter um diálogo utilizando o inglês, mas grande parte da sua comunicação é através da língua estrangeira. Não gosta de desenhos com histórias (Ex.: Peppa Pig), a mãe disse que não chama a atenção dele, mas gosta de animações que ensinam as letras, números, formas geométricas, cores etc. Além de sua habilidade com a língua inglesa, as professoras relatam que ele está muito a frente dos seus colegas, pois já sabe ler e escrever muitas palavras. Relatos de um ano posterior ao meu período de observação falam que ele já está alfabetizado. Não é uma criança muito agitada, somente quando é contrariado, tem um isolamento muito grande em relação aos acontecimentos em sua volta. Os perfis de temperamento oscilam principalmente quando ele fica estressado com alguma coisa. 


			Durante as observações foi possível perceber que as relações sociais e interações do João foram prioritariamente com adultos, não tendo se aproximado muito das outras crianças. Além disso, não participou de nenhuma atividade, mas era perceptível que ele prestava atenção em tudo o que acontecia no consultório e na sala. Não se envolveu nas atividades, mas sabe-se que ele estava em um nível cognitivo além do esperado para a sua idade. 


			João é uma criança de apenas dois anos que desenvolveu habilidade na língua inglesa e tem dificuldade na comunicação e na relação social. A habilidade para uma determinada área é uma das características da criança com TEA, mas é complicado afirmar esse diagnóstico tão cedo, pois a criança pode ter supertodação/altas habilidades ou ainda outra forma de desenvolvimento. Para a fonoaudióloga isso se torna um comprometimento na linguagem, pois para a sua relação social ele precisa falar a língua materna do país onde vive e da sua convivência. Esse comprometimento pode estar relacionado a muita coisa, principalmente à relação da criança com o meio, o acesso aos meios eletrônicos e digitais em língua inglesa, entre outros. 


			Virgínia demonstrou reconhecer a importância do desenvolvimento da linguagem em relação ao meio externo e social em que a criança vive, mas as atividades desenvolvidas com a criança demonstraram uma relação mecanizada com o meio. Ao ser questionada como eram suas atividades no consultório, ela disse: 


			Excerto 2 – as nossas atividades a gente trabalha a questão sensorial, o desenvolvimento de linguagem, tudo através de brincadeiras, tudo lúdico, então a gente trabalha as questões de relacionamento com miniaturas de casinha, bonecos, carros, fazendinha, texturas, frutas, nomeação, porque o que que a gente vai estar trabalhando com ele agora, além desse comportamento dele se organizar dentro do ambiente, então a gente trabalha “pode não pode” “agora é a sua vez, agora é a minha vez”, é o desenvolvimento através da brincadeira e o estímulo. É o estímulo e uma resposta positiva, você dá o estímulo através da brincadeira, do toque, da sensação, de um som, porque ele tem que as vezes imitar, a gente trabalha isso, então a gente vai trabalhando as percepções todas dele, pra desenvolver melhor a percepção auditiva, visual, sensibilidade. (Virgínia, fonoaudióloga do João 2 anos, grifo nosso)


			Virgínia relatou trabalhar com o lúdico e com as brincadeiras, mas não deixou claro o método específico que ela realizava com a criança, só evidenciando que são atividades de estímulo e resposta, que são características da abordagem comportamental. Essa abordagem tem sido a mais comum e difundida nos tratamentos em relação às crianças com TEA. Existem métodos como TEACH e ABA, muito trabalhados por psicólogos, psicopedagogos, fonoaudiólogos para o desenvolvimento de certas atitudes da criança. 


			Esta pesquisa está longe de atribuir valoração aos diferentes métodos. A intenção não é criticar uma abordagem em detrimento de outras, mas apenas problematizar o que tem sido realizado com as crianças. Cada criança se desenvolve de uma maneira e não há uma receita para a obtenção de resultados. Não se pode ter a ilusão de que existe um método perfeito para o atendimento dessas crianças. Aqui trazemos a compreensão de linguagem específica do método adotado na pesquisa para podermos discutir os atendimentos relacionados à fonoaudiologia. 


			Para a abordagem histórico-cultural, como discutido no primeiro capítulo, há uma concepção diferente para a compreensão da influência do meio no desenvolvimento, ligada ao significado da palavra a partir da fala. Para Vygotsky (2010), a linguagem recebe um valor de destaque no desenvolvimento humano. 


			A palavra culturalmente produzida nas relações sociais não é só palavra em si, mas seu significado representa sempre a generalização, que vai além de se referirem apenas a um objeto único e sim a uma classe, a um grupo de objetos conhecidos. Nas crianças as generalizações são diferentes dos adultos: “a criança determina com as palavras os mesmos objetos que nós, só que ela os generaliza de forma diferente da nossa, de maneira mais concreta, mais visual, mais factual”. Não generaliza de modo equivalente com o nosso. “O próprio desenvolvimento do pensamento, desenvolvimento da generalização também se liga a influência do meio sobre a criança” (Vygotsky, 2010, p. 690-691). 


			A questão da fala ainda é um ponto importante discutido na relação entre desenvolvimento e aprendizagem, pois: 


			a fala não acompanha apenas a percepção da criança, desde o início ela começa a tomar parte ativa nela: a criança começa a perceber o mundo não só através de seus olhos, mas também através de sua fala, e é neste processo que encontramos um ponto essencial no desenvolvimento da percepção na criança. (Vygotsky, 1994, p. 125)


			É dessa forma que a palavra cumpre, como diz Luria (1987), o enorme trabalho realizado na história social da linguagem: servir de meio de comunicação e de instrumento do pensamento. Portanto, o desenvolvimento do pensamento é determinado pela linguagem, sendo esta um meio mediador. 


			Rego (1995) afirma que o pensamento humano é culturalmente mediado, sendo que a linguagem é o meio principal dessa mediação, ou seja, a linguagem é um signo mediador por excelência, pois ela carrega em si os conceitos generalizados e elaborados pela cultura humana. Sendo assim, acredita-se que a linguagem é de extrema importância para a constituição do homem como um ser social, histórico e cultural. A autora ainda afirma: 


			Vygotsky dedica particular atenção à questão da linguagem, entendida como um sistema simbólico fundamental em todos os grupos humanos, elaborado no curso da história social, que organiza os signos em estruturas complexas e desempenha um papel imprescindível na formação das características humanas. Através da linguagem é possível designar os objetos do mundo exterior (como, por exemplo, a palavra faca que designa um utensilio usado na alimentação), ações (como andar, cortar, ferver), qualidades dos objetos (como flexível, áspero) e as que se referem às relações entre objetos (tais como: abaixo, acima, próximo). (Rego, 1995, p. 53)


			A linguagem exprime três mudanças essenciais nos processos psíquicos humanos, são elas: a linguagem permite lidar com os objetos do mundo exterior mesmo quando eles estão ausentes; através da linguagem é possível analisar, abstrair e generalizar as características dos objetos, eventos, situações presentes na realidade (processos de abstração e generalização que a linguagem possibilita); e a função de comunicação entre os homens que garante, como consequência, a preservação, transmissão e assimilação de informações e experiências acumuladas pela humanidade ao longo da história (Rego, 1995). Ou seja, a linguagem é o signo que permite aos indivíduos compartilhar sua realidade. 


			A linguagem funciona com um elemento mediador que permite a comunicação entre indivíduos, o estabelecimento de significados compartilhados por determinado grupo cultural, a percepção e a interpretação dos objetos, eventos e situações do mundo circundante. É por essa razão que Vygotsky (2010) afirma que os processos de funcionamento mental do homem são fornecidos pela cultura, através da mediação simbólica (Rego, 1995). Por isso a linguagem apresenta relação com o desenvolvimento e a aprendizagem. A linguagem é um fator do desenvolvimento cultural que humaniza o homem, sendo um instrumento na relação do homem com o meio. 


			O papel principal do meio no desenvolvimento da criança está ligado justamente à particularidade que envolve somente o seu desenvolvimento. É esperado durante o processo de desenvolvimento que resultados como, por exemplo, o estabelecimento de um diálogo com a elaboração de frases completas, devam aparecer somente no final do desenvolvimento, pois na forma inicial essa criança só balbucia algumas palavras soltas. Mas a particularidade do desenvolvimento da criança consiste no fato de ela, de alguma maneira, já sofrer essa influência desde o início do seu desenvolvimento, pois em seu meio há pessoas dialogando da forma final ou ideal que o desenvolvimento dessa criança deva chegar. 


			O meio consiste em fonte de todas as propriedades humanas específicas da criança. Se não há no meio uma forma ideal correspondente, então, na criança, não se desenvolverá a ação, a propriedade correspondente. É preciso sempre uma forma final/ideal em interação com a forma inicial e não somente o convívio das crianças com seus pares: 


			o homem é um ser social, que fora da interação com a sociedade ele nunca desenvolverá em si aquelas qualidades, aquelas propriedades que desenvolveria como resultado do desenvolvimento sistemático de toda a humanidade. […] No meio existe uma forma ideal ou final que interage com a forma primária da criança e, em resultado, uma dada forma de ação se torna uma aquisição interna da criança, torna-se dela própria, torna-se uma função de sua personalidade; um meio de raciocínio interior à própria criança. (Vygotsky, 2010, p. 699)


			A vivência do meio é que determina a influência deste no desenvolvimento da criança ou ainda é a interpretação desta situação que determinará a sua influência no desenvolvimento, portanto a vivência comporta sempre a particularidade da personalidade da criança. O que se pretende destacar é a importância de conhecer como a situação está sendo internalizada pelo indivíduo em suas diferentes vivências e como esse processo ocorre em cada indivíduo. 


			Além da fonoaudiologia, a equoterapia tem sido um local de muitas relações e interações da criança com o meio, que vem propiciando muitas vivências às crianças, favorecendo seu desenvolvimento. 


			As duas crianças que foram observadas na equoterapia, Kaique e Yan, realizavam seus atendimentos durante meia hora, uma vez na semana. Também eram atendimentos rápidos e que tinham como objetivo a interação por meio do cavalo. Kaique é uma criança que participa de vários serviços de apoio. Foi possível estabelecer uma relação das várias vivências dele, desde a escola, o CAEE e a equoterapia. Segue o episódio de como foi um atendimento dele na equoterapia. 


			Episódio 1 – Primeiramente a psicóloga começou a fazer carinho no cavalo e pediu para Kaique fazer também. Ele não quis encostar no cavalo e ela não insistiu. Então o pegou e carregou, colocando-o em cima do cavalo. Sem resistência, ele ficou. Logo ela pediu para começar a andar com o cavalo e entregou um livro de história infantil para ele, pedindo para que contasse a história do livro para ela. Ele começou a folhear o livro e de um lado ia a psicóloga, do outro a estagiária de fisioterapia e o guia puxando o cavalo na frente. Eles ficaram dando voltas no local enquanto a psicóloga foi interagindo com o menino. Kaique conversou muito com ela, interagiu, respondeu e realizou tudo o que foi solicitado. Depois a psicóloga pegou o livrinho e falou para ele fazer alguns alongamentos, aproximando o corpo do cavalo com o tronco para frente e para trás, depois balançando o corpo de um lado para o outro. Faltando 10 minutos para finalizar o atendimento, ela pegou uma cesta com várias bolinhas coloridas e falou que era uma brincadeira de falar as cores das bolinhas. Toda vez tinha que pegar a bolinha, falar a cor e jogá-la de volta na cesta. No início ele realizou a atividade corretamente, mas depois começou a jogar a bolinha longe, arremessar bem longe do local do atendimento. Aí a psicóloga falou “agora está feio, não é para fazer isso”, ele deu risada, começou a resmungar, falando bem fininho como se estivesse querendo chamar atenção. Logo a psicóloga terminou o atendimento, descendo Kaique do cavalo, falando para ele dar tchau para o cavalo que ele iria descansar. (Episódio do Kaique na Equoterapia)


			Kaique aparenta ser uma das crianças que tem mais atenção da mãe, o que por vezes pode parecer proteção em excesso, a ponto de alguns profissionais e professores dizerem que na verdade ele é mimado e não tem TEA. É uma criança aparentemente tranquila, mas fica agitada quando recebe o não como resposta. Apresenta dificuldade de aprendizagem. Ainda não é alfabetizado, enquanto as outras crianças da sua turma já sabem ler e escrever. Ele apresenta dificuldade nas relações sociais, apesar de gostar de participar das aulas. 


			A mãe parece gostar muito da professora regente e sempre conversava com ela no final da aula na hora de buscar para ver como havia sido seu dia. Havia um envolvimento da mãe com os professores e os profissionais da escola e dos serviços de apoio. Ela parece proteger bastante a criança e por isso seu temperamento, às vezes até pelo seu tom de voz, aparenta ser chantagista. Kaique tem muita dificuldade de aprendizagem, mas possui habilidades no colorir. Tem a linguagem desenvolvida e não apresenta estereotipias. 


			Os atendimentos na equoterapia são realizados por meio de atividades pedagógicas e corporais, sempre com o estabelecimento de diálogo. No início foi perceptível certa resistência da criança e depois que ela foi colocada em cima do cavalo conseguiu cumprir as atividades propostas. A equoterapia parece ter deixado a criança mais calma. Somente no final do atendimento, talvez pelo cansaço, é que a criança começou a ficar agitada e, naquele momento, a psicóloga percebeu que era o momento de parar. 
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